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FASE II Fut CER SPREAD

 
 

 

 

31-Jul ∆ Mensal %

EUA Spot 2ª 21,81 € -6,44 € -22,80%

Fut 2008 22,06 € -6,71 € -23,32%

Fut 2009 23,10 € -6,70 € -22,48%

Fut 2010 24,12 € -6,67 € -21,66%

Fut 2011 25,17 € -6,76 € -21,17%

Fut 2012 26,39 € -6,98 € -20,92%

CERs 17,72 € -3,18 € -15,22%
 

 

 

 

 

31-Jul ∆ Mensal %

UK Gas (NBP p/ th) 58,50 -6,60 -10,14%

Carvão (API2 USD/ t) 190,00 -19,46 -9,29%

Brent (USD/ barrel) 123,98 -15,85 -11,34%

Crude (USD/ barrel) 124,08 -15,92 -11,37%

 

      
Há seis anos não havia mercado de 
carbono  
 
Quando a Ecoprogresso foi fundada em Agosto de 2002, o mercado de 
carbono era ainda uma miragem, uma possibilidade, uma ameaça que 
muitos desejavam acabasse por se esvanecer nas incertezas relativas à 
entrada em vigor do Protocolo de Quioto. (Continuação página 2) 
 
 
 

Bluenext inicia transacções spot de 
CERs 
 
A Bolsa Europeia de carbono, a Bluenext (Universo Euronext/NYSE), 
anunciou que a partir de 12 de Agosto irá iniciar a transacção à vista de 
CERs (Reduções Certificadas de Emissões). As CERs, créditos com origem 
no Mecanismo de Desenvolvimento Limpo do Protocolo de Quioto, 
podem ser usadas pelos industriais europeus abrangidos pelo CELE para 
cumprimento das suas obrigações. 
 
A Ecoprogresso como membro da Bluenext, irá assim disponibilizar aos 
seus clientes mais este serviço, nomeadamente para os operadores 
industriais, que tal como previsto no PNALE, optem por trocar no mercado 
spot 10% da sua alocação de EUAs por CERs (operação SWAP). 
 
 
 

Mercados de CO2 
 
A forte queda verificada nos mercados de Carbono no passado mês de 
Julho, infelizmente no mês em que as licenças de emissão ficaram 
disponíveis para a maioria dos operadores portugueses, resultaram não só 
da correcção registada no mercado de petróleo mas também das 
recentes previsões de um acentuado abrandamento económico e da 
produção industrial na União Europeia durante os próximos trimestres. 
 
A pressão negativa verificada no mercado de EUAs acabou por 
naturalmente “passar” para o mercado das CERs. No entanto a menor 
queda percentual face às EUAs, fez estreitar o diferencial entre estes dois 
activos de €7.42 para € 4.34 durante o mês de Julho. Já no inicio do mês 
de Agosto esta tendência acentuou-se verificando-se apenas um spread 
de €3,07. (Continuação página 3) 
 
 
 

  

  



 
 

 
Há seis anos não havia mercado de carbonoHá seis anos não havia mercado de carbonoHá seis anos não havia mercado de carbonoHá seis anos não havia mercado de carbono    
 
Há seis anos atrás poucos se atreveriam a dizer que havia espaço para lançar serviços relacionados com alterações 
climáticas e emissões de dióxido de carbono, quanto mais lançar uma empresa única e exclusivamente focada nestas 
matérias. Mas alguns já diziam… “ah sim, é um nicho muito interessante, o fillet mignon… giro para começar…paga os 
vossos ordenados…”  
Todos enganados! Seis anos volvidos, não só há mercado para uma empresa focada única e exclusivamente no carbono 
como o mercado não é nicho: é absolutamente mainstream. Actualmente, alterações climáticas, carbono e energia estão 
na primeira linha das preocupações de decisores políticos e de qualquer decisor de negócios.  
Há seis anos atrás, não existiam bolsas de carbono. Há seis anos atrás, juntaram-se pouco mais de uma dezena de 
representantes de grandes empresas nacionais para participarem num jogo de simulação de gestão e compra e venda de 
carbono. Tanto quanto me lembro, correu mal... falhou a ligação via internet à Euronext em Paris. Hoje em dia, são 
transaccionados milhões de euros por dia em diversas bolsas de carbono. Desde que foi lançado, o serviço Ecotrade da 
Ecoprogresso já transaccionou, entre mercado Spot, Futuros e operações de SWAP, mais de 2,8 milhões de licenças num 
valor superior a 40 milhões de Euros. 
Há seis anos atrás, ninguém sabia que podia compensar o impacto do seu negócio ou das suas actividades no clima, até 
que a Ecoprogresso apoiou o primeiro grande evento nacional Carbonfree: a Cow Parade. Hoje em dia, a Ecoprogresso já 
ajudou a compensar voluntariamente cerca de 30 mil toneladas de dióxido de carbono. 
Há seis anos atrás, temia-se o mercado de carbono pelo custo que este representaria. Hoje, a gestão eficiente do binómio 
carbono-energia e a utilização cabal dos instrumentos financeiros disponíveis no mercado permitem a rentabilização desta 
ex-externalidade ambiental! 
Há seis anos atrás, havia meia dúzia de fundos de investimento em carbono, a maior parte deles eram protótipos criados 
pelo Banco Mundial para ganhar experiência e abrir caminho ao investimento privado. Hoje em dia existem dois fundos de 
Carbono portugueses: o Fundo Português de Carbono, do Estado, e o Luso Carbon Fund no qual a Ecoprogresso presta 
advisory técnico. 
Há seis anos atrás, no entanto, já havia negociações nas Nações Unidas sobre Clima. Trabalhava-se para que o Protocolo de 
Quioto entrasse em vigor. Hoje como então, a Ecoprogresso acompanha por dentro esse trabalho. Em Bali, onde mais de 
190 países decidiram negociar um novo regime climático de médio-longo prazo, a equipa da Ecoprogresso desempenhou 
um papel chave no âmbito da Presidência Portuguesa da União Europeia. 
Há seis anos atrás, a Ecoprogresso não tinha escritório. Éramos 3. Entretanto passámos por Alfragide, de onde saímos com 8 
pessoas, por Alvalade de onde saímos com 15 pessoas e estamos por agora nas Amoreiras com mais de 20 pessoas: 
algumas delas raramente cá podem ser encontradas, pois estão baseadas nos nossos escritórios em São Paulo ou em 
Pequim. 
Há seis anos atrás tínhamos um cliente. Hoje trabalhamos com mais de 100 empresas de todos os sectores: desde a mais 
pequena cerâmica ao mais sofisticado banco! 
Venham mais 6! 
 
Gonçalo Cavalheiro 
gcavalheiro@ecoprogresso.pt 
Administrador 
 

 

 
 
 



 
 
 
Mercados de CO2 (continuação) 
 
Face às recentes quedas verificadas no preço das licenças, coloca-se a difícil questão de saber se esta tendência negativa 
irá continuar? No curto prazo e depois do forte ajustamento nos preços do petróleo, gás natural e carvão, prevemos a 
estabilização dos preços destas commodities altamente correlacionadas com os preços das EUAs. Acresce-se que é 
previsível neste terceiro trimestre do ano um aumento da procura de licenças por parte das termoeléctricas europeias que 
estando estruturalmente curtas de licenças terão previsivelmente de aumentar o seu programa de compras. Consideramos 
que as condições de mercado estão criadas para uma recuperação dos preços para os níveis de €24 a €25, durante as 
próximas semanas.  

   
Headlines: 
 

• Um volume recorde de 280 Milhões de EUAs e 94 Milhões de CERs foi transaccionado no passado mês de Julho, 
incluindo-se neste registo os mercados spot, futuros e opções. 

• A Comissão Europeia anunciou que a ligação entre os sistemas ITL (ONU) e CITL (EU), que irá permitir a transferência 
de CERs às empresas industriais europeias, estará pronta antes de Dezembro de 2008. A data originalmente 
avançada para este ligação foi Janeiro de 2007, tendo atrasos sucessivos causado uma instabilidade adicional no 
mercado de carbono.  
http://europa.eu/rapid/pressReleasesAction.do?reference=IP/08/1246&format=HTML&aged=0&language=EN&guiLanguage=en 

• Poucos dias depois de Portugal ter atribuído as licenças de emissão às empresas abrangidas pelo CELE, coube à 
França alocar também 138 Milhões de licenças aos seus operadores. Apesar de tudo ainda estão disponíveis nas 
empresas Europeias apenas 1/3 do total previsto pela CE, aguardando-se ainda as alocações de importantes 
países como o Reino Unido e Alemanha. 
 
 

Francisco Rosado 
frosado@ecoprogresso.pt 
Director 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
“A Ecoprogresso é uma empresa jovem e dinâmica com quem a Sonae Sierra trabalha desde 2005 na área das alterações 
climáticas.  
Este trabalho de parceria permitiu-nos focar, desde muito cedo, esta temática dentro da Empresa e promover o debate 
interno da definição de estratégia a longo prazo da redução das emissões de carbono. 
A Ecoprogresso teve um papel determinante na posição de liderança que a Sonae Sierra ocupa no sector relativamente às 
alterações climáticas.” 
Elsa MonteiroElsa MonteiroElsa MonteiroElsa Monteiro    
Head of Environment Head of Environment Head of Environment Head of Environment ---- Sonae Sierra Sonae Sierra Sonae Sierra Sonae Sierra    
 
 
 
“Os Tivoli Hotels & Resort orgulham-se 
pela escolha da Ecoprogresso como 
parceira no projecto relacionado com 
as alterações climáticas, pois desde o 
inicio a qualidade dos seus recursos 
humanos permitiu que, através do seu 
know how, os objectivos delineados 
estejam a ser concretizados com 
sucesso. O espírito de busca de 
soluções para ir de encontro às 
expectativas do cliente é evidente. 
Desejamos que a Ecoprogresso 
continue a manter o seu espírito 
criativo, de iniciativa e pioneirismo em 
prol de um ambiente mais saudável.” 
Adriana JacintoAdriana JacintoAdriana JacintoAdriana Jacinto    
Directora da Qualidade Directora da Qualidade Directora da Qualidade Directora da Qualidade ---- Quality  Quality  Quality  Quality 
Control Manager, Tivoli Hotels & ResortsControl Manager, Tivoli Hotels & ResortsControl Manager, Tivoli Hotels & ResortsControl Manager, Tivoli Hotels & Resorts    
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
 
 


